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¡panada sabia cru café a confina r 
Foi um dia elido; que bonito, e ! as xis>ts maàif,,,staçúes. 

que eloquare fví tudo aquillo, ir 
! D'alll a Il:it, l t o!t'ti•am segnllda 

— que lio Item s, VÁ, c se ouviu em I vez e traziam e1 triuin phu u 
! .,  2 i. .. f = l m 

L n a' soldado, que diziam ser o que, n9 
Não ire niotto a fa₹lar lhes nas iTerreiro dv Pacv desviara urna 

ii .or anu_. I Es cr lorzo lia: £cfi'As j:í tllil:lcCioS:lill•:ItC deS 11- Ì ontar'ia .i, Carabí[la do Caniça. De 1 sarar pela parte tia (,lotação , P 
° Pela n ,SS't partL=, frlZen(IC votos t Utan: vou apenas reler ume a n}li ¡ IlOPO VO }:a a felpa:' 0 d1StiP.i't0 

seja:n cum' ridos tis nov i ena divida d is pessoas reac4 R. '••i-(.ita 
Forque u• t' I _ 9i • inciden.e• a(,ado-mico da escola medica do 
sos desejos de que Sul JTagesta # atë. 3c? d,' julho de 1848, se ( 0 4ane-ro» cïe hoje, em a mi l'vrto Mendes Corr ìa fazen lo 
de ce ihn a-ora :í nossa vil₹a de • 4 `•••'  

e[pcontrará a ima orian—ia dos + 
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5 f=á - 
cu - • rUr O nuctosa des,'rlpçao d -.,s li,_t-JOS, Sewpre as miais quentes mail'.fes-

Ioarcellos, que é o berro d l 1)y- -` qdireitos r o rt'TO5 dos oú e- - s--º•  diz, com referencia ao s br.o:oa. tacões mo-larehi•as Foi então que 
nascia de Bragar.ç i, nesta stu 1 f l j 

cios despachados pata suas si•ita ao \arte cio pari., ,ttni-ma- - 1 I 
Imos mais uma tez, que este po-' • Iajestadeq, durante O inces-• 

vo nasei,lo na nloil:r••ia, educa- elo periodo, e que ainda não i 

do r a Inznarchia, grande e fito- ios-,em et?contr tidos .. 
Iio30 na nionarcliia, regeita, por 
que u o qut r, outra qualquer sir-
ina de gvv_m.4 que- riso s•,.ja 
,:íluelltp, que s mpre teve, que 
t=-nl, e que quer ter, ele qn tutu 
q^ aqui, ao ec=rrcr do oi e ii=o 
exístir tina pai,'., que, ha 1)Fi't0 de 
oito se.•u#os, 4e (, bailia—I•urtugat. 

is zt caril 
r 

e i oias da, io••üa 
(Continuação do n. o 97•) 

A s conclus os ,c,a consulta 

izem o ;seguinte.: 

1' est,idantes do furto, que muiw) o abbado Paes, stt gistionado por 
Camas sa i.i LLIdei,), eon,•orrdram para os esp!endo•ws' aqu-Alas manifestações e•nl)olg.tn-

([on f s cjos:—aA' noit., nos ca- tes, e pslos amigos filie o rudea-
`Ualle ele Tamel. 13 de IN•oyembrr. 

é.o_,, drscurBando o s•. JAendes tado para a briosa academia, que 
A )••z G'1 ts de chuva i, , 

i [ esauLSt (gol, cia, c,, lespond "160 (•0111 e•+)- } fei-via em ent!lti,1.S no, em breve 
¡-. ma meio snrprchendww0; o tela- quente discurso ucu ee lesias i o a poz e-n att -•nçii:); e principiou a 
Como se vê não se trata pn lindo a alegre du verãu de E. i)ma -arense, ì. n lo inu to ovaso-; di7. ' . e: gnrlildo os novos, eu3 

só de direitos ([: vidos, trata- llartinhu U dia, de ho 

se tanabem dos (,reditos da 
atem, que 

fui o cita ([e S. _líartinho, amanhe • 
Casa Real conrra o Thesou_ , ceu a rir-se. E' que vinha o nos- r 

ne tte t'1 
ara I•et a l3rao-• a capital da pro- t;arease a que o a anoirv» se r3 i uberai tenleiite, seja permittido a rc publico. ( J 

vincia do ?Enfio, e era preciso qu ! An- era o meu ince ,cravo ama- um velho A Casa R_al no começo t, #'  taml.em o letaniar se 
r tola a provi fuste illutri,l•,da j no _• bhade Antuniu Paes. de t ali e o5.enc•'er os seus 1)raços pa-

agou os dir•i•Os da alfande- ' d• dia, por um sota quente e alo-; 1Ïartiiiho d'h ato, e aqui de Bar-ira concheg ir a) coração anueila 
ga pelos objectos qu im t or- !gre, para que a sul (,,~ pita! se il- ce:los. 

M pleiade sF tnpat!llca de a(,a, temi-
tava, alas depois de certo' 1umI"asse de noite cota illumina- Foi Q cas 

l- • i (•+,•, como testíinunlio de reco, lie. eücs b••il,t s e de"lümbrantes. o ve-tenppo j`Cd1Ll que s-- j ' i ;• r Estava à noite no café Ci tl 2nto pela R ) br01a _tios SellS 

Irão s. SArtinhn, que che=u á Ì da, ente muitos, uru grui)o cl'a- se 1ti111entos e pela •*,i!ilardia tío 

cncontCO d'c S`l 5 ([ preitos cena lUU Tl.(, veie fa /, .1' bem atada a LILg IS que eUnVàt'sa:'am• e eiks I aetr purte. 1•e!1Cltou a academia o qu O ES[ado lhe d•vta. gum miìhu, qu' pre.ása de sol;, cales o abbade h.les e Auges:o p u•tuoase, pela s.Ia uniáo y acado- — 

(Apo atìrOS), I tl:as, corr,•,•:— ., -ias S;tntos ara X ,­ ;  • erra, quando a ara.lemía do -P ir- ¡ unia de i3raga, po`s que d'e>sZ 
1'01 para Se rCSCit•"íl esta tal O.t bell ChUt'cr ou, bL'11 ne['a1)) 1 to,, jn„t•de` 13C•óa, lrl v.iC₹11 ai uni ã,) r2•lï!t0+1 d(ítielíd ent}1u31'ts 

Sabbàdo, 14 de 1•oV eìilbro de !- 9. Ug 

tti•ur•: ~ iF!o e• ea•crLa• 
r. 

Bl : Lis ► •GA 

P)•p: ieda•e—i`r)Ipre•h cie r 601717E CIl• bE vri•CÈLLO D̀ir eetár—j; at José ,baio `Ü•iéir•a `%arnós 
Reda•,,so e admiiiistraçüo-1t. D, Antònio Barroso, n.o 134, 

r •1 I--Re 
do, 
:dcnados e f ires, tendo ti- Falou-setambém nas rcn-

_> ,•(  assim pernianente execti- das palra; pelo instado á Ca-

cão a l t3rtaria de It 83 a sa Real; e esse assumpto Me-

Na quarti-feire, 11, foi a capi-- que deve agora fazer-se quan- , receu da parte do illustrc 

tal do nossp distri tu honrada•om to aos dit-eltos ainda não pa- Deputado una epr111eto, que 

a prior ir,t Visita d'Ll-liei. gos, é ordenar a sua liquida- não ci-ve ser repetido no Par-' 

Du Barcellos concorreu tudo crio, que nio se mostt'a feita, lamento. (Apoiado). 
quanto ha do m::ia clistincto ú es- 
taç:tu de Min , nos limites -1'esta e proceder ao seu encontro i• sde ;0 começo do Go-

eoutelhu, 3 esi ,• rar ali E! 1. •i,que (,oiti os credïtos da Casa Real . vzrno Constitucional, desde 

ali nieslno, s= dignou receber os para isso designados; b 1 18•si, se consid::rou que a 
,cumprimentos das Camaras \Zuni- •.' Que deve tratar;-se d 

• ' dotação votada pelas Córtex 
c•ipaes tio LraretAlus e do Espo- reconhecer quacs são õ;ses, para a E•anpilía Real, ([cura 
zenae, sIguindo tudo no co.nboio l 
I'ral até 131•aga . (,reditos sobre o Ywasouro, fti"Li I- face U1 -iicament ás des- 

k,stava em #•esta a nosso distri- proceder-se com relação a el- peias pessoaes do soberano. 
eto, estava em festa a c<:píta.l Au- les, logo que reconhecidos (•p0ía.íos). 

•u ta da Provin2ia do Minlio, es- sejam, como foi ordenado! Assim a lei de i : d2 julho 
i, va em festa esta região mi•nhcr- pelo despacho de i o de Lt r 
tl, que é iidin=aincate e entraul.a l de 1 b2 t, que foi _a pritZ-i. 
damocta morar bica, podendo meu- lho de i 8S i, quc deixo trans- q1 e se puolicou a esse res-

ino dizer se, qi:e o é totalmente.,CriptOì p to, d1L C1preSSan3ente que 
tal é a inf..riui.id:ide nunierica i _•.a Quanto a de futuro e p --la dotado seriai-n somes-ite 

dos ininmigos ,# us in•tüuiç•,es, que ! mester regu.lar,,•o assumpto ,>atist•itas todas as des >ezas 
.pc.r aqui passain qz• . ai desapet,:c- por fornia clara e c:• ilícita da <= 1 
ti,.lcs. 1 guarda roupa de El-W--i, 

da (, liaria, montearia, cava,-, 

lariças, etc.; e des([ essa 

epoca, entno12u-se sempre 

chie a consdrvação e repara-

0 despacho de i  de julho 

r t • de 1851 foi ass finado pelo rio ele •' iar•ct•t c.v Ca.teld.+, era, Lt•; a i 
i em voz uniton:i, liviii :nad9, por t sinistro i• rmizin`i, e é conl,e 2L 1) 

0 10M a Inaior tyinpatltla,a iimiorlbido tios se,guitl ies termos.: 
estima e a maior ve:it?rujão, pela 

p['s,va insinu•aute de lis-l{oi oo I «Nas folhas que se proces-( 
l• l• •í• ..i l t 

:1s manife.tae•• •s espcsnt..neas, , a m-lneu-a que parecer 

i mais COnvel'-ientt tido em at-sahid:,s da alma do povo, que co-) , 
bria de #•• ws r pess.+a sympnthí-' te"ção o que deixo pondera-
•ha e insint1ante ttú I:i-L• i D. 1tu,- • da, e feito exame de todos os 

nu l !1— são a prova mas eabdl,' documentes e esclareci ,,nen- ção dos Paços era encargo 
não o argumento mais esmagante tos que pedi; 
a comprevarem•, o que alai deixa 1 q 1 da IlaÇc. p. 
mos (,pitu. E como o que se refere ao ly mesmo as Córtes de 

alem da ail.íÃo á. monitAia!preterito en ',•olve importan- 2(,821, antes da Carta Consti-
loituguez , de que s<to apansrio tis direitos da fàzenda da Ca- tucion il d: iS•6, se refcri-
tis uo3sas rtssotllblcssaa á#alias, e sa R -ai, convem mandar pro-
as nossas mais honroslts t"d ç,•,s, ( +iam aos bens proptiatnentt 
1,1-I3.et, Feia sua ap:esentavão  ca- ̀ 4ett r a urna 11,Iuidtlçacp es- da Corô.i, cujo usufructo per-
htit<ìllte, prendeu o "ral;ão dv pedal, tanio dos direitos em • tr• •< t• •i•, C„!•.•, •, 1...•. A.. 

tud" Os ,,cus •ubdhuw qne tive-
ram a satáf.30O e: a hotla•i de o 
vt- rem e d• o ouvirelu. 

,o •, cio de UXa voncorl•encia 
assamb3o_ a de pessoas & todos 

'r ts concelhos d +t distri,:to+ e ­i-2-
(Ia de a₹gnns con••elhos tio distri- 

11 ADO 

o; „ o•v 

tvida comt.l dos creditos que sua ddotação. 
estejam nos casos de serena 

reconhecidos e abonados pa_ (Co1lti,ltíu} 

ra aqu::ibs pagart12nt= 

t 

T3 pographia e irnpr-essiro 

Réia Conaell)eiro José Lileiano de Castro, 

,3 

ILS0 Alinho fortnoso e sorridente, 
Orle adora raiais que tudo a uberdade, 
Vai, radiante, SWICI;r a MaCestade, 

iri tranSportes d'an1or Iouco, ti'e₹1lente, 

o c i,ailde coi'aç•10 cia a emente, 
e Feliz sta••vidatte 

Ao vêi- do Roi, •i Iim,la lilocidade, 
Que da P• i[pia é o sol anais ref1il••ente. 

eira viiclo, pois, s•:jaes, Fera l, Senhor, 
A este ca,.to de Leria I)01'111- iieza, 
Que vos eoasa( ra o leais I)1•l) lilld(• ari•oi•. 

Podeis, b011d0so Rei, ter a certeza. 
Que este I)OVO (10 Norte, cotl te1't'or4 
Presta tuia culto leal à Realeza. 

eczlloel QZo, as. 

nrirnoi.a c [+z lionrava'a nos3:t pro ! p rança na nion^r, hia sotldo w oln 
[tn 

s caiu a sua Real presença, ' pa iltado sempre por freanetivos 
eu fui ([' aqui faltar á ehamada, e r apoiados da academia toda. 

! en-hi-me de jubilo, quan•lo vi,+sue ( \'esta atura diss ,- o •zbbadt 
tudo quanto lia cie nubrc e de digno Paes: 
em 13ar,:eifo•, se associava ás eia,- , Estes rapazes estão me a me-
nifataçdes espont:n, as e aff-c•ity) (, liei com os ner;vs; está me a 
tas com que a capital do n•ao j apetet!er trepar a esta ineza, e 
dast 

I1Ct0 I e( 0•)ld O Ilos" • nCell 1 at)raçQ1- ,+s daglll. 
•• n •- •• •lonar.11a,, por )dos Oì InOtlt'Os •'3• E',r' abOl'al diss?ram lhe os 

u ••õúSa o•°J•;••ya"•° • lt;illlaatll nt0 digno, da ii~ ¿pile- l allligos CBt•' tntt'd nt iltt a r'• 

lid:iole, dedicação e r l: cito. 

JOSÉ d•• •, l.'i'EZ t i• SANTOS 

ts, firer.m rul.losas 111 I1i1Cs a ava:n, nu₹pau a um banco, e, vol-

nad[+ss. arwinlr_'i será) toga, a activida_lo 
Ura isto vi eu, e disto dou es- tia tida n•iciona4 assim se mani-

ciar.;ciul•n'os. O ee+ iesi:istico bra rcst^m tio nub è 

parte elo ,,afê , em q ic estão os ! ri mo goe.tte alrg; e que desferira 
liares enchetìdo-1 1ít`era!niente e• i nota mais afinida do h' mno de 
fiz WA as mais ruidosas o enA. 1 ! aqueffi s feitas. • Disse que já, no 
sias icas Imaaif: s-ações Inovar, lli- sCu tempo de :•cadcltlicn, quando, 

l 

1 t rt t. a C•Lie aClxando-se esta- d ire itos, p cas como só os rapazes 8`,0 Ca-, 
)elecida uin—i forma de paga- mações da Casa RCA contra ` ta é vista ele medíco, (,-amo-nos•lpazes elo fazer. 

gtiesta0 doe se pubit•OLI a p,+c o fiai muita cont  
ça em as forças do—terão de S. 

portaria, que mandou ligai- ;IarúnLo, que quasi s2rnpre é 

ara in7t)ont meia d aquelles; mlüto ac•seia io, e que dï•;xa sau-
e examinar as rec a-tdad••s sem•.o: e como a stt-t visa 

r pr.:parando ¡para a c•ho•rada do ia Um d'e!₹es sabia a um bmnpo incuto para -os direitos da a Fazenda para sei-ctlp abo-; • , 
vergo, que estzí--aipi ,í porta. 1 

alfar+.lega pela adi-ninistração nados os &oitos do Estado —Como a tn:nh•..terra s ripo 

da fazenda da Casa I•eal,tetl- que se considerassem d t' •t' •vinientava para ir hoxto:n a Pra:i 

k Q n Casa cot,-lortlardtlde sido s:;r attendtdoS. , ga ,í reeap;ãa d'El- A, que ,pela i 

pe-

hR mais tiè 5•) annos, se celebra-
ram eu' l3ragn as fes „s polo ca-
$Rmento ('1',I-ltel D. ;adi-o a.°— 

e principiou de dlsiursar bdWan- : ki e ! e e os S® w eou t'mporaneOS 

t2metlte;, e, enmà delirantes ai)- e t;0Iìd15Cip11:05, foi, é!:i fia, w,,a-
p'w;sos, punha em fo otoda asua i16mia que (,leu ás feitas todo o 

fc monar„híCa e toda a ária eà•' calei,, tolo o dntilUSia '.•tà0; G é340-



•o 
o então, são • c -•a, com as duas a a 

deniias, que, eni abraço i,:timo, 

dão ás festas (11.ije a nota mais 

alegre e mais vibrante; e assim 

foi dis^ursando, interromp'do sem-

pre por grandes applausos, até 
que terminou com vivas a EI-Rei, 

á monarchia poriuguoca e ás aca-

romías do Porto e de Braga. 

O laureado academico portuen-
se sr. I1c,.ides Correia pro urou o 

meu insep,aravel amigo Abbade 

Paes a quem veio agradecei•, om 

nome da academia, as suas penho-

rantes referencias. 

Ora aqui tem os meus amigos 

a noticia completa da referoncia 

que. o « Janeiio» ele hoje faz a 

esta nota dos festIjos de h•>ntent. 

Esta carta saliiu-me grande 

tendo apertado, comtudo, o mais 

que pude. 

-Passem hem e até á s?mana, 
ta e protm ia c tndeseuipavel, .80:6 j_1 rs. e á Camara 3x90:•100 

Preterimos, pois, não referir nomes., reis. Ì{endimento rira o mata-
unia adireita ao comboio estava I 

1'uncrcccio. unia força do 3.o batalhão de infan- ! douro 77:700. 
teria 3, com a respectiva banda de 

  -- €-o-€ —  musica. Constituia uma companhia 
sob o commando do capitão Sr. Bel- Oirais dlstili et0 reza tendo como subalternos o tenen-

SGrtld0 en1 fazendas 
para fatos e sobretudos, 
chegou ao estabelecimen-
to de João de Sousa, rua 
B. Antonio Barroso. Nin-
guem compre senl ver. 

Notas locaes 
.5►1951C•~It'tO 

No domingo ultimo realisou-se, na 
Camara iNlunícipal, a assembleia do 
apuramento geral da votarão na ul-
tima eleic"ao municipal, sob a presi-
dencia do sr. dr. Vieira Ramos. 

Este acto decorreu com tranquili-
dade. 
O resultado do apuramento foi o 

Co -- t,a )dAIU.,n 

te sr. 'Menezes e aspirante sr. Leìte' Recebemos, ha dias, noticias d'e;te 
Do lacto opposto formava em linha Ì nosso amigo e sympithico patricio, 

o corpo de bombeiros voluntarios, • que ,como sempre, ;mito apreciamos. 
tendo entre as praças, alternadamen- Não perde, elle, nunca, o ensejo de 
te, lindas raparigas do campo, com os ser amavel com a sua terra que nun-
seus trajes derfesta, sustentando ces- ca esq,-lese, como ainda agora na al-
tos de flores, que depois, enthusias- tinia carta que nos dirigiu, falando, 
ticamente, lançaram sobre o salão com entheisiasmo ele I;Jimo patriota, 
real. do tr-iumnho do nosso illusti`e patt'i-

A's to horas, aos sons vibrantes cio cio, Sr. Visconde da Pervença, na ctt-, 
hymno nacional tocado pela banda cada do GereZ. Obtem-so com o nsn dos Po'S DP, -
militar e ela éa Otficina :\selo por B•,earre•a,ido nos de abraçar este ZIFICOS llYGI 11N1C05, os melhores 1 , p 1 , p 7 A Gainara .,Ial7lci )1i 
entre, acclamacóes deï;rances dos tis• disuncto titular, Costa Linia envia; i pira a limpeza e eouservagão dos den• l 
sistentes, entrou, em vagarosa mar- tambem, ' uma saudação calorosa a tes• t de Bareeilos: 
chi o comboio que conduzia S. lLl. sua e nossa terra. t V e ide-se nas pliarmaeias dos srs.: 
gestade. Cá continuamos fazendo os melho- 1Dnl fi no Estoves, Joio Candido da Sil- Ì̀01-na pub1 « CO que, 110 d'd 

El-Rei appareceu na varanda, re- res votos pelas suas prosperidades e va e Carlos Maria Vleira Raptos. 28 do corrente, pC'las t0 !loa 
crudescendo o entliusiasmo, repetin- venturas. 
do-se incessantemente calorosos vivas.  f'aS da iliallliQ C It .i sQIQ dx 
O sr, governador civil, que- tinha--

esperado o régio visitante em Fama- V 
]irão, apresentou então as camaras consoreí0 

de Bareeilos e Espozende, subindo Na egreja parochial de Alheira,rea-
ao salão, em seguida, a officialidade lixou-se, domingo passado, o consor-
militar' cio cio nosso amigo sr. Joaquim d'0_ 
Tinha passado o minuto de para- iiveira Neiva, estimado negociante da 

gem marcada. praça do Porto, com a rani.' sr., D, 
Novamente o comboio se poz em Domingas "Corres, gentil a prendada 

andaménto, As pesso is que deseja- senhora, filha do Sr. D..)mingos Toi-
seguinte: varri acompanhar EI-R..i a Braga tive- rés , tambem conceituado connnerci-   

Lista progressista, vereadores effe- ra ni então enorme difhiculdade em ant na prata do Porto. 
ctivos: votados, coa: 2:359 votos, o conseguir lugar. Foi celebrante o irnião do noivo e 
sr. Aurelio Ramos; com 2:338 votos - O nosso amigo sr. Neiva, intelli- nosso resado amigo rev. Agres Nei-
os srs. dr. Joaquim Gonçalves Paes gente professor da escola de Viato-, vil, digno abbade Je Alheira,que pro-
de Villas Boas, dr. Miguel Pereira da dos,fez-se acompanhar dos seus atum- feriu uma tocante ull ncu, aà0 aos noi-
Silva Fonseca, Luiz Maria da Costa nos com a respectiva bandeira. Estes vos 
d'Almeida Ferraz, José P. da Quinta, otfereceram a El-Rei uni lindo ramo Paranimpharim, por parte do noi- 
abbade João da lI > tta M ! cedo, abba- de flores. vo,seu tio o sr. Joaciurm José d'Wvei. 
de Agres Gonçalves Neiva, abbade —O Sr. conde de Vilas Buas, digno ri, habil pharmacenúi:o de Viatodos 
Antonio Gomes da Costa e José Al- a,lminisirador u'este c rncelho, foi in- e sua exm.- Esposa a Sr., 1). Amelia 
ves Zeferino. cansavel, de•euvolvendo uma activi- Garcia c1'Oliveira, e da n iiv.a seus 
Vereadores substitutos: com 2:385 dade assombrosa, qu r auxiliando a ' paes, Sr. Domingos Torre; e D. Th e-

votos os Sr.;;. Carlos 'Maria Vieirzi Ra- manifestação, quer tomando disposi• 1 reza Carneiro Torre,, da cidade do 
mos, Humberto Carmona C. Goncal- cão no local. Porto. 
ves Adelino Alves N1 aciel, Jogo Luiz A este acto vieram assistir os ami-
da Pena, José Gomes de 'Macedo gos do noivo, Sr-. Manoel Jordão Ju-
Francisco da Fonseca, Antonio José 
d'Araujo 'Miranda: com 2:38; votos o 
sr. José Affonso Portella, e com 23S6 
Fotos o Sr. Anselmo d'A;=p•áo F. 
Duarte. 

Lista regeneradora-f-anquista-nacio• 
nalista: Etlectivos, com 3:000 votos, 
os srs. bacharel Augusto Monteiro e 
A}'res de Sá; com 2:00y votos, os srs. 
padre Antonio Gomes d'Amorim, pa-
dre Candido Boaventura Rodrigues, 
conselheiro Domingos José de Sousa, 
Francisco Carmona, Joaquim Araujo, 
padre José da Silva Leira.; com 
2:gq7 votos o sr. 'Manoel José de Sã 
e Sousa. 

Substitutos. Manoel Pereira Este-
ves, 2:882 votos; Adelino G. Torres, 
2:965 votos; Joaquim Affonso Perei-
ra, z:g6o votos; padre Augusto José 
da Cunha, 2:098 votos; Manoel Anto-
nio da Silva Junior, 2:9.6 votos; José 
Antonio Pereira, 2:(;98 votos; Agosti-
nho Gomes Moreirci, 2:g57 votos; Jo-
sé Gomes Serra, 2:089 votos; e João nas, Brazil. 
Joaquim ela Silva Ferreira, 2:096 vo-
tos. O seu ca.laver foi roniluzido na 

Foi apresentado um protesto do nos- tarde do quinta-feira pata o eeini-
t rio municipal, após os devidos 

responsas na egreja cios Tercei-

ros. 

--Tampem fallo ou o sr. Fre-

derico Augusto de Andrade, pae 

do sr. Fernando Augusto de An-

drade, ajudante do ecnservaIor 

tl'esta comarca. 

A todos os doridos o nosso pe Flóje•---o si-. Arnaldo Eraz. 

Na fregueziá de Santa Maria do Ali- sarna. Dia 15—o sr. Juâo Cursos vi-

so distincto amigo snr. dr. Joaquim 
Paes ele Villas Boas contra a elegibi-
lidad. dos individuos da li,ta regene 
radora que não toem exame de ins-
trucção primaria, em conformidade 
com a lei vigente, e sobre o qual se 
pronunciarão os tribunaes competen-
tes. 

1!5'I-Rei exila Nine 

B ircellus, não estancio incluiria no 
pr..gramma das visitas de Si M. El-
Rei, aproveitou a passagem do S-, D. 
[\Manuel em Nine, para ahi lhe apresen-
tar ati suas homenagens de devòtado 
respeito e fervorosa dedicação. 
0 comboio real, pouco depois de 

chegar á estação, atravessava terre-
nos do nosso concelho. Estava, pois, 
Nine ponto indicado para a demons-
tração singela mas vibranta do nosso 
lealismo monarchico. 

Alli aguardavam a chegaria de E1-
Rei as camares municipaes de B ir-
ecilos e E pozende, os administrado-
res dos dois concelhos, officialidade 
militar, representantes de varias as-
sociaçóes desta villa e numerosos 

—Em Braga, a velha cidade dos Ar-
cebispos, teve c joven chefe do Esta• 
do uma notavei recepcão. Nunca vi- pior, José eia Silva Guimarães, Carlos 
mos manifestacóes tão grandiosas co- Teixeira da Silva, 'Manoel Nleirelles e 
mo aquellas feitas ao 'Ionarcha• A filha D. La ti ra Mairelles, do Porto. 
multidao estava veraadeira,mente de Aos noivo., que possuem os mais 
lirante de enthusiasmo perante El- apreciaveis dotes de corarão e cara-
Rei, cuja figura insinuante e attrahen- eter, desejamos todas a; venturas que 
te irradiava uma bondada intìiüta• merccetn. 
O Sr. D.'Ianuel, pode dizer-;e com 

verdade, conquistou o corarão de to-
do_ os que ti veram a ventura de o 
ver, sempre sorridente e amavel,igra-
decendo, com visiveis demonstracoes 
de zigrado, as acclamacóes vibrantíssi• 
mas que lhe foram feitas. 

iaeeÉEf -ea4'«,a — Este";e evz Viun « do Cc,stel.-

ito nit;mo numáro refe-inio-nos lo o r•ev.° abbáde •l_l"Undrino Jo-

a titila certa propagand-i que tii- ,-é Leítitga. 
zera um paro ho ahi para os !a- —•%siri-nconanzr,d••do com o 
dos de Villar do Monte. •lz•:ar,?ntisrarn o r•u•sa w.,ogo s72r. 

tliuda n:lo podetuos saber a• •ydrr •r r1,, ,,anus, dig,zo thesolzr•ei-

certo quem foi. 

Vilas o qti; nos asses>era m, é que 

nâo f.,i o rev.° parw-lio de Villar 

do 'Monte, u que gosto,amente rc 

ctilic:amos. 

:•11ataQ•499HE'f) 

Gualdim Paes 
SabOnCte Compo.Nto de finas essoa-

eia-r muito apr. ciado pela sua boa 
qualidade. 

Preco 100 reis. 
Vende-se nas pliai'macias dos ,irs.: 

Delfino Esteves, .João Cand:do tia Sil-
va e Carlos .liaria Fieira Itanios, 

CALL0S 
S6 ris tem quem qn^r. Com a ip= 

PL'A;.ão tio escellente pr,•.parndo C--11.-

sitas sessões, tela 108ar opra• 

ceantento das ari'e111ataÇo1,? 
Segilültes: - 

a) Co11t1'ibllicão ;11dl1-eC1a 

171 ìt 111C1pa1• 

b) Aluguer das barraca[ 

da P̀['aça D. P̀edl'o T; ' 

c) Alit8uer das Ine•as d 

peixe existentes dentro dá 

nlesina piraca,. 
d) Direitos de 1,-rr•idv, para 

LICIDÁ FI..ANCO, estrahem•se som o QÓQI'i'QCQi1leJttO da felga ai! 
tlór em 5 dias. 

Cada frasco 200 rris« nl[al de Grlhes e roWarid da: 
A' vendar nos srt,Qliintes locaes: `TeCesstdades il? fl'eJ lle11a dã 
Pharpiacia4: D,:I fi uo I•steves, Jnão 

Candido da Silva e Carlos piaria \`' lei= 
ra Rainos. 

Grande desconto ans revend^dores 
no Deposito— DROGARIA SILVI?= 
RIO.-229, liva da Prata, 231—LIS-
BOA.. 

•al-cl t[eiros; 

e) 4s alimpas c. as eslrmL 
111it1Y1ctpaes por calito?s; 

f) e` laierias fecaes do ina-

tadoirro e sentinas da praça 

`Z?. Pedro e cad, L 1 civil da. 

Lindas • ôres•coni•irca; 
em melton pare ca-sa-
cos de sell!iora, na laja. 

Na freguezia de Santa liaria do de João de Sousa, rua D. 
Abbade de ;Neiva, uniram-se,hoje, pe-
los sagrados latos do matrimonto, o Atltonlo Btlrl'oso. 
nosso presado amigo e valioso corre. 
1igiona rio Sr. José Antonio Pereira, 
importante proprietario e a -, r,- D. 
Josefa Candida de faria Brandáo, cu-
nhada do nosso amigo, o si. Viscon-
de da Barrosa, de Viania do Castello. 
Receba o nosso presado ami;;o, pa-

ra quem desejamos as mais ridentes 
felicidades, as nossas sinceros felici-
taçóes. 

V.al)rica abe niloa-ens 

em or nrice1108 

Chamamos a attenção dos nos-
sos leitores para o anmincio que 

com osta op:g•.aphe publicamos na •r , 

seLç.ào respectiva. 

È 

ABEL ••;. ••ãt• ,c F. H UOIs 
21—LO YOS —28 

Iporto 

-L t• .a  - ••>•1••.N IOS 

Vestle-la•ade 

 -:ost   

i•alleei•aae•t©• 

Falleceu, n'esta villa, em idade 
avançada a si-.a Antonia Rosa de 

Jesus, tia do nosso amigo sr. Au-

gusto S)ucasaux, que actualmen-
te tie gncontra no Estado de 111i-

Fazem annoa: 

de pi-

giiéls, -diago[laes e flanellas 

pretas, para fatos de so lyreca-

Durante o m •z findo houve saca, casaca, f rah e palletot, 

cavalheiros de represep-acï,'o social. no matadouro o movimcnt0 se- elicoidra-Se 110 estabe.ecillleii-

Entre tanta agglomeraç:io de gente,, guinte: t0 de João d• So?[Sa. •' 21171 
por meio de grande massa popular Bois, il; vaccãs 67; vitellas, 
que por completo enchia as platafor-' ) •,.,- , o .r. iSoi't[do !]hirto Com leio. 
mas e cies, impossivel nos foi tomar ' 0, carneiros, .:•, Por os, —, 

nota dos cavalheiros que alli vimos. total, 141, Pezarain 16:232 kil,ra. 
Uma nota imperfeita, n'um jornalis• i pagaram de direitos: á Fazenda 

d F rieiras 
Cura certa e alivio irnmedi:itn, so 1 da tir a d ellaS [) assarão 

se obtem com o B 1,LSAU0 (, LIA, • ( oiCll)etellte recebo. 
Tl; de F. Morgado, o mais certo e o 
mais eflicaz de, todos os remédios 

Frasco, 493 rela, 

Depositos: L'sboa—PharniaciaBar-
rai, rua Aurea, 12S. - Porto: _Antonio 
Lopes; rua das Flores, 30.- Braga: 
Araujo C Faria, rua C "de Paç3 Vici-
ra.—Bareello=: Pharmaeia da Cah;ada 
e nas principae+ pliarmacias. 

arde da l•eeea 

0 dr. Antonio Augus-
bade de Neiva, reaiisa-se, conz toda a -- -t-o-• - eira liamos. to • Oi-meli'a Souto jn1Z B Irce1 1 
imponencia, no dia 22 do ,orrente, , l,•s, se 11a.-- de pl'o• , 
uma sumptuosa festividade em honra 0 (QUE IDA DE MAIS • feia 17—•-a soro." D. Adelaide de direito desta coi71ar- ceder a ire':3lna.taf'_?opar« ' 
do Sagrado Coração de Jesus. r Rebello Ferras. s 
Como preparação para tão esplendi- FINO LilI GOSTOS de Dia 20—a sr•." D. LiviaEduar• Ca. ticu lar pelo maior lanço 

da festividade, começa amanhã um 
septenarío de praticas, de manhã e de 
tarde. 
São oradores os revs. Santiago e 

Martim, apostolicos redemptoristas, 
residentes na freguezia de Caiiidello, 
concelho de Villa do Condo. 

g) Custeamento do pessoal e w, 

terral cia illrcnzirut,•zo lrrr.blicu ci 

villa e zona Ui-baritc da fregruè:: 
cie Ij,urc,;llirtlaos. 

As condições aclialn• 
se patentes na secret,,i, 
I'la (Ia cama.l'a 1Tiiiiilclpal. 

Barcelos e Paços do 
Concelilio, i de _lol•eni 

1908. 
0 presidente 

José Julio `Vieira 'Ramos, 

<<3, •'I•J1 de I110t 

o eris em B areel. t 
l0is 

de l 0 do corrente ti tí' ,lo 
filo tio proYiino lrlez• 
dezerribro, e por isso Süo 
core\°idados todos os iu: 
teressadoS a apresenta, 
rem no praso de 30 dias 
a cortar de boje, as quei• 
xas e a77ravos que aca• 
so tenham contra qual, 
quer ofticial de justiçada 
esta coinarca: e contrak 
qualquer' tios setes so!ici 
tadores, sendo as pe!i• 
coes de taes queixas eri• 
trefrues ao esci'1\'iro abai• 

xo assignado, que de ca• 

i3arce!ios, 13 de na 
vembro de 190b: 

0 juiv- de direito, 
X. Soitio. 

0 escrivï,o 

Josr Casimiro Alves llfonteir;, 

EDITU 

fazendas para iá•tos e so-
bi,etudos, ellco " ira-se no 
estabelecimento de João 
de Sousa. 

Visitem esta casa. 

No (11a2'2 do col'rente 

mez de nu\•embi•o. pelas 
1 , da marillã, na fregue-
zia de S. Veríssimo eus 

da Sequeira Braga. . Faço saber que esta que lt)i' of orecldo Sol)1'e 

x ! aberta a correição an-' a avaliação do Tribunal 
Estiveram rz'esta villa, conz pe- nual de que trata o al't." j do Cone mercll• do Pol'to, . . 

querzu dcnzora, os srs. conde de 13 do decreto de `?9 de da fabrica de 111oa•el1s 
Agrolongo e Harzoel Maria do Fã1_ 

1 le. novembro de 1901, des-. gire pertenceu à Iirllia Zi 



wiíési%•í.•4 •• 

. •-í1onteiro &- C.a,tia rnesd ëu valor na quantia de 
ina freauezia, e-onl todos; 21:340 reis. 
os inachinismos actual- t Estes creditos foram 
niente existentes e gi.ie • penhorados na execução 
estarão patentes no acto que o ministerio publico Matos se tambern não forem as doenças de bexiga, rins, f1•aClo, St©113aá0 

da arrematação, edifício, ! n esta comarca move con- impedidos; por i o horas da Resultados garantidos. 
armazenS, terrerios an-! tra Antonio, filho de João rnanliã• no tribunal judicia: •••a craihi'•la d2 litro •0 leis, 

nexos, lei'ceiit,i eIn de Antonio d'Ai'aL10 da fre- desta comarca, sito na Pra- _ Q rei reis-. I 1 J Cama cota 50 oarrafh.s , 
trlo'0 etc. - i auezia de Santo ESteVãO ç<, 1lunicipal desta villa. 

C) f<Onà1íé►e• ! Barcellos, 21 de outubro de Bastuço. 
0 arreinatati(e terá na pelo presente são ei- 

occasi•to da. arrelllataçã0 • fados todos os credores 
de pagai' 10 Oip do valor'fficortos do executado pa-
gue ai'1'elnatfll' e ljtiE se-' ra 0.s•istirem á arreinata-
rão deduzidos no acto da; ç.10 e mais termos do pro-
eSCl'I•ltLir'a. 

Nu caso que o tenipo Barcellos, 9 de novem- 
o não periilil ta que se ef-; ro de 1903, 
fectue a ai'rCllirllaÇlO elo • q_ 
dia indicado ficará trafls 
ferido para o domingo 
seaninte. José 
F91a Commissán Liquidataria do, T. 

L. Monteiro 

Emilio d'0liveira Costa 

mgt o.11lflc4 casa 

cesso. 

Verifiquei, 1375) 
0 juiz cie direito 

Nocrneira Souto 
O escrivão, 

Gasimíro Alves Monteiro 

Arlr uneio---(iÉa 

fazem-se em todas as terças 
e se--tas-feiras de cada serra= 

na, não sendo dias s ratifica-
dos ou feriados; porque sen-
do-o_ teem togar nos imme-

de 190 8. 

Verifiquei â exactidão 
U juiz de direito 

_AT. SouO, 
O escri•,ão, 

José Clctt'tdio Pere íi-a Baltházar. 

•• MIA 
DA reina da Costa-229, Rita da Prata, _.3r Lisboa. 

a*•ta. t'asi: €•`° tscº•iee>i•• o Po to Al. Ribeiro —R. de S. •tígtteZ,s;-A. 

ire T •.ièiãe •i nevá, 
de « Ver ir » ( Euspidó) 

As mellioi;'es 'até roje •onllecidas pata cote i•a'(,eLr 
etc, 

Yénde-se: 

Pl2a•mácia, -Delfino Estévés.-
João Candido da 5'ili•à: 
c•lisericordia. 
Placido Laniè'11a. 

» Carlos liaria l'Tieit°á Ratnos, dÍt• osiidrió, 

t zràni1es dele' atos aos revende,(1oz-eaa 

•zposlto geral para rl'ot'ttt•al é Colonias, Silverio Fel•-

» 
» 
» 

200:000p5000 reis A 

Exir,, cedo a 2.3 de detenibrd dub, •O•J• • 0 ••••0 

de rgo8 , 

Biihetes a So:000 reis ••'• •••1t•• 
vigesimos a 1:000 reis  
A thesouraria da anta C_^ai in- fei tas 

(•? Q ( rraccl'(,Os èumbe-se de re:netter qualquer en- Mein Cie 2-narcaS as para rrwilas cultLll'as 
Comm,nda de bilhotes ou vigésimos; 1 j i 

2.0 pLil•liCacãO logo que seja recebida a sua importan- existem •• venda das melhores ( a5tlS d0 L i.si•oa OS 
cia e mais 75 reis para o seguro do « eOnlponLnteS• de t,OCias as adubações apl'Op£'i• 

Arrenda=se to(Ia o 1 :Ao juizo de direito d esta correio. 
com, dti Barcellos e car- Os pedidos devem ser dirigidos ao das as diversas culturas- 

ineiade da casa r10n'le n thesoureiro, á ordem de quem devem 
todo do escrivão do h. Offi- vir os vales, ordens de pagamento od 

morava o exin. dr.Chris- outros valores de rom ta èobran a. C10— Saltha•ar-==cOCre;T] ed!- p• p ç 
t-rIlCS. p`i-ì'a unia Oti duas A quem comprar 10 ou mais bilhe= 

< tos de quarenta dias, cltan- tes inteiros desconta-sê 3 olo de com= 

famílias. do quaes<luer herdeiros e re- mi=s=io• 
R_mettem-se listas a todos os com:-

Tem agoa, aaz acei_v- presentantes incertos do fi- • pradores. 
' 1• 01TI 4 ulilltcll COM nado • OCI,es da Costa Arau- ; Lisboa, 21 de outubrb de ] 905. Ien e, O thesourèiro, 

jo Sousa ,2nezes de Sã Bran- L. c4: de Mvetlar T> lles. 
i'aillada e tLlllgtle paia dão, solteiro, sul juris, pro- I   
lavar. príetario, natural da villa da!, , 

Para vir e tr" fiai', to- p `•• 1'• `• ` ` guie da Barca e morador y 
dos os COni JURO que foi n'esta de Barcellos! Fi'egc-se a <atte•••zo €fio 
1FL3llofi•,o fronde falleceu em quinze de' e`ãsel•• ii`agdalieo ia:ar:a a lei-

I'lrOiilc• tct•k1O 

h.' prata 
1.z iiufiti('aÇão 

tio dite 22 do corren-
te, pelo meio dia, á porta mos tio artigo 3¡ do C.odi-
(10 tribunal udicial d esta go do PrOc •s0 Civil, por 1u-

comarca, ha-de ter lc)a -11" lio G,)mes da Costa Ar:lujo 
a tenda por' ai'i'enlatetçã0 Sousa l•lenezes e esposa D. 

'pela serfunda tez e por i C rnestina Gi•1YIts Sagres Rus-

I dos '-se 
do Arnaral, da referida 

metade d0 seu valor' dos vill•t d• fonte da Barca, por 

SecruinteS l appenso á acção civel de re-
conhecimento ou investiga-

 idadecredito de 9:718 rs. i cão de pc terr idade ille•iti-

que ao executado dever tra i com processo ordinario, 
Maria da Sil•',1, SOlteira, proposta pelo habilitando ora-
da freauezia de Santo, Es- ` rido contra aquell:: s 

da Costa Araujo Sousa i le-te•'ão de Bastuço, prove- i 
nezes de Sei Brandão,de quem 

mente de tornas que ficou 1 se diz filho e pelo qual pre-

Obl'iada a dar-lhe n0 ltl- tende ser julgado e habiiita-

ventariO por otlit0 de seu È do unico e universal herdei-

pae João Antonio de Ara= ' ro e representante do dito 

tio que foi da Ille•m`1 ° faliccida réo, co•Ijo seu e - 

Setembro ultimo sena dispo- lt'Q•a fiai :as€ai•• :aci•► 'al•`aiL•' 
Z1i111c0.44 ela 

si ão d bens, que }.reten b'k:bG'o)l):•.:3ã'iïi`yiif•ci•. ta :arte 
dam deduvir habilitação, e, reig,ai€la, c€iz•i €i€atY≥d nizn-. 
afinal, pngGr as custas da ac- gaiein pode, €:ocaitâae11a• cisa 
cão, para;— no processo de ist:i fio cs►•.•iasct€ë €tos 

habilita enclade dos 
ção deduzida, nas ter- €iâtaisb cem€•egi€1€>, íodos m• 

preços z!c € lt algner 0Uti zI :a 
•,:8 9a 

t•T e1í• fabric f1 
geie lata csisèii•lcd:a ;ã«k Eai-

ropa em 

•Seilos embrán-
co para rapar- 
tições e compa-
nhias, carim-
bos de metal, 
borracha e pa-
ra lacre nume= talo • 
radores, tim-

Nitrato de sodi€i 
>f4131f ato ile auill< oúi€a 

%upek-p-úospi] atos de ë:ai 
p11OSI)luato w-11O1n..nZ 

€; loret!e, cie potassio 
vil£ t[a etc put«7s53d 

gesso. ele. cEc. c••. 

tia sèn11we o maximo escrúpulo na prèp,l1`aÇ'>'o r;í;.,. 
adubos encommendados para que os setes effeitos sei • r1= 
seguros. 

Prestam-se esclapecimentos quando sèj•zm p •eciso . 
nü esi;ídos para a applíea> ,à ,-, d'estes mesmos aduljo 

Pedidos a 

Joaqu.rrii Gonçc,lves da silve, •••at 0, 
aferidor ë mèdi ior offièial dà Cama ra •ïünicipàl dó Barcelioi 

Mia a n cria Ra;i'•to.sa. L, ." -2. :i. 

Todos bs adubos constimmi'dos nos ttltimos dois ant5oa--¡•ór si•ixal co.1• 
éstraordinàrios resultados —tem sido forneéi.los exeluSivamènte peta i:nportad 
b á aè.edit,,-dissitua Càsa fierold e C•'—de L1•boa. 

Ao-1 ie o 
ENTRE-OS-;-RIOS 

E' poderosa a sua .cçao nas affecçõ- : It.i'`71ti 
cas dos or••ãos hespiratorios, estoni•La•, iia?•lo, :_-
testinos, •Lppal'elllo urinario e peite. 

brapens a cõres •Esta estancia e Grande Hotel de S: TTicenie abe,, rs ap r -- •-_ .•-•_:_n;•;.••w q•,••,o ouro, relevo, ¡:,# de maio a zJ de otttttl•t-o. 
mondgraminàs e biaiões, prensas, ba- Deposito e:n BarcelloS 
laucés, cunhos; alicates para sellar 
chnmboy fabrica de chapas esmaltadas Pharrriacia 
em aletal e ferro, gravura em pedra e •j 
4eus auneis. Litographia, 13p•gra• Ci2rlos c•`-li2t ia 't•tetl Q l•Qtï2•S 

phia, Papelaria. Ferragens, billietesi   
trabalhos su erioreG et,;. é a ca; a A: • 
L. FREIRE gravador, o qual tem fei, 1•Vov •,• •Ilcr • 
to viagens de estudo à Allemanha, 

Auatria, França, Inglaterra; e grande lÏe• 0c ®• l Lil•l•-
C_tSA de muitos ar figos, aonde em= 

AIHM c  

Manoel de Faría partièìn 
y 

{ CILiSI• O ••c c adente a flor pa LIOS SeL1S aiI11•01 i' L?. freaae"Lia, e que entra em prega mais artistas que todas as ou- é., • :.. 
aa d• C •ai'a evitar qualquer : tras reunidas do pgiz. Mandam-se as í5ril í5 -íeos •llntti meIlte COi7_ 1 , 

Ppraça 110I' I11etade Cio Seul ' encommeudas para a provinda á co- t)eS de •. udarite d0 
., ; dúvida, poder dar seguimen- bran i por isso podem fazer os seus Sob a direcção de Ç 

•'Cilor na uan tia de reis ; iccã0 c ser ahi ' pedidos,pCle tudo que vv. es. s deseja- eLm n sr. dí . •• ielra, R1-q to águella : ei"Rli aao tifo •IB1 a , 3:6'i ren), para lhe sereia remettidbs sem ilios, exerce à,; d3 fiO11CSit•ìè 
proferida sentença e ser ha- d SoltcttaIor o•ictal da Cat ita d e f ul #I ` corozo. 

0 credito tlt? 5f):911 rss bilitacio devidamente, — ve- a L. FREIRE-GPAVADüR oÀ p••ra qu foi ,_i 
atriareltal mente despa6ado. 

geie ao executado (leve rem accusar a sua citaçao, na 94- a !BG. raa:a da Víctorin. •• Largo 
f segunda audiencia depois de Encarrega-se de todo e  da, Pórt= N 

Rosa da Silvia, viuva, do • ZiKina, €ice •Baen o, -k5s ' qualquer despacho ecciesias= &ircellos. 
tosar da Fotlttlinha fre- 

findo o proso dos editas (am.o ' 
' !dias), a contar da segunda a Igs tico dependente das carlïaras   

uezia de E4ncotirados,1 publica deste annuncio 'Tele honb W4 1,1NUWW ecclesiasticas portuguezas : Rat  •-. 
proveniente de torna que no Diario do Governo, e no adr esse tete;ra•hico—tP.ïERF Nunclatura,Roliia ou de qual- 9 
ao executado deve no ira- mesmo acto assignar-se-lhes BRINDE—Todas as eompi•as supe- quer dós Ministerios, disca-b TO P••••S E rA;L'O ' 

• riores a 870 reis, o freguez pode re- 
as ires audiencias seguintes pesas mãlrimoniaes, roces- C plic•l•- •entario por obito de seu • quesitar um kalendario-ehròmo para P 1••01'I'eITI CÌOm c. L 

lo — e esèriutorio com bloiue: SOS ou dispensas pira Orde- ,,-to do Sensaeiowil rw<1i.'.°Idat 

jGo-nn-•a nacoes e de qualquer nego-
cio congénere coro a rrìaxima 

ligeireza e economia-. 

e, com observancia tamb-n1 
újo, que foi da mesma ,  6•4'U J•J UV A •. V UJ 

do disposto no artigo cento   
freguezia de Santo Este-_ a noventa e nove, do citado , 
vao de Bastuço, e entra Codigo do Processo Civil. • •'p: d0 « Cota ?liei'C10 

praça por metade do • As audiencias ii'este juízo de Barcellos» 
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C   E'NT E- 0 D -1 NO-YIDADES 
PAPELARIA E LIVRABIA 

13• D. Antonio Rarroso 140 RAI-'W   ELLOS 

Papeis finos, almnssos o d'embrulho. 
Livros para commercia.ntes e em branco. 
pel pari: desenh<., o plant- s. 

Carteiras, sa.bónetes, perfumarias, boquilhas, 
vas, pentes o outras miudezas. 

Chromos e p<istaes illustrad 2s. 
Novidades litterarias. 
Assignatura de quaesquer publicações. 
Livros e artigos escolares. 
Tabacos. Artigos photographicos. 
Cordas para instruirientos. 
Folhagem. Loteria. 

Lnveloppes. 
Tintas. Pa-

vir 

esco-a 

1 

k• 9 

UIV 

Cspe{:1( > lidade em chá, chocolate e cacau. Farinha, 
\LSTLÉ e outras. 

Irnpres,•;os pare, not•l.rios, escrivães do direito, con-
frarias, juntas de parúchia, ote., etc. 

•mprim nl -se etartõeS Cie vissitti,ig t:-

á etliras• enveloppés, Gti i•t••, • annun-

1— CiosaSempre, novidades, 
CtC. 

PREÇOS SEM COMPiTE\CI3 

P A R_'011vi A C 1 A 
DA 

salita e Real Case da ••i= nri•ordi• 
cie Bareellos 

• di1icic d€> 1-1<> 1t:•zY 

.I>Iretter-11Nelino • ,,-res IDuarte, pbarmaceutico de 1.a classe 
pela Univcrsidade cie Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharrnacia. 

Agencia de seguros. 

r., 
w 

r • _ 1JffiTe-••J S{J( Ore 
c:" 2:5 
c a • 

Q Q  Q- Q- Q- Q Q- Q- Q-Q Q-Ç, 

` Na a.núga ensa M'APQtJE', 5, rua D, Antonio Ltirro-

anta a 1'll•l 11'elttl., alem de fC'i'1'•l eps, t121tt1• jt1011'tlS 

f'eri•o e arame para.ramadtic, \ endem -som Lwz tcvv= 

•, ^• -•., • r,' ,•••_, • ri•-wa;o;•es nacionaes e estrangeiros de todos os aurtc= I 
res, on,mbus e tubo de borracha para sulfat•ir•, 

s do cobre, ealzaofre em pó e pede ,a,, e outros arti gos tudo 
ú de primeira qualidade, e preços sem competencia, 

o • • 
Ma51oe' e•G3:àã• 3̂•E18 • CDe•sdli r,IvCR 

Z Ès.:3s   
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A _MODA 1LLUSTRADA 
•0 r••:is ••o •.cto d•• entr•c 100 reis no aet,o da catrev°(_3, 

por contracto feito cm Paru, Saia todas as segundas-feiras a «Moda II'ustrada» contendo, em. magnifi(- -s gravuras 1(ti preto o coloridas 
todas as nov;dades em chapéus, toiicttes, l,hant isi is e confecções, tinto para senhoras como para. cranças, Moldes cortados, tamanho na,tu- 
ra, Pcrdac'os ce todos cs; feitios, aeorripanliados das resreetiv is descripeões. Conterá uma Revista ela IIóda, onde todas as s indi,'alá 
,is suas leitolas, c.s factos irais iinl-ortantes que se derem durante nquelle espaço ele tempo, o que se relacionem com o seu titulo. Coj csT•on 
;reizcia: •ecç1to destinac'a a iesponder a. todas as assi`•nanies que se dirijam <,i. MODA ILLUSTR.ADA sobre assumptos de interesse a1Ji°opvia,-
ro. Artigos dircrsos k obi e assuinptos de interesse feminino. Receitas necessarias a todas as ramilias, etc. etc. A s,- c,.-ão litiLraria constará de 
domances, contos, historias, poesias, etc. A <.'1•1oda Illtistrada• fica sendo o lnelhor e catais barato jornal de modas que se publica em Paris 111(1 
lingua portugueza, e bela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna-se indispensavel em todas as casas de fa.milia. 

A «Moda Illustrada ,, 1. ublicará por anho 52 numeros de 16 paginas, com 56 eolumnas em grande formato, 2:456 gravuras em preto e 
coloridas, 52 mole es cortados, tam, nho natural. 

Cada numero da <,Moda, Illustrada ë acompanhado d'um numero do Petil Echo de ia `73rode►•ic, jornal especiai de bordados em todos os 
generos, roupas do cor-•)o, de mesa, entova.es para criança, tapeçarias, cr-ocliet, ponto do agulha, obras do pliantasia, rendas, p,•r.ssatilarlarita 
ete,., etc. E,neo;ntra-se na <,Moda 111wtrada,> a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

Assigna-se 0111 todas .1% livrarias do reino, chilas e Brazil e o n ilo ed,1,,<r 

A.nticra Casa, 136ifi•and—JOSÉ BASTOS— Lisboa, 73, rua Garrett, 75—LISBOÁ 
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